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O objetivo geral do presente trabalho é analisar proximidades entre a Educação 

Ambiental em sua perspectiva crítica e a Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável. Como objetivos específicos foram definidos: avaliar a Educação Ambiental 
em sua perspectiva crítica em relação à realidade social vivenciada no Brasil; rever a 
Educação para a Sustentabilidade em seus princípios e perspectivas; analisar os 
encontros e desencontros entre a Educação Ambiental e a Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável.  

A metodologia ocorre por meio de uma pesquisa com enfoque crítico-dialético 
que segundo Gamboa (2012) busca “apreender o fenômeno em seu devir histórico e em 
suas inter-relações com outros fenômenos, buscando compreender os processos de sua 
transformação, suas contradições e potencialidades de mudança”. Os instrumentos de 
coleta de dados foram a pesquisa bibliográfica e documental.  
 Longe de encerrar o assunto, o presente trabalho busca aproximações com o 
conceito de Educação para o desenvolvimento sustentável (EDS), seus princípios e 
particularidades de sua atual expansão em âmbito global. De outro lado tem-se a 
Educação Ambiental (EA) em sua vertente crítica, já sedimentada no âmbito acadêmico 
de pesquisas sobre Educação Ambiental, já presente também no universo da Educação 
básica. O debate que se apresenta também foi e ainda continua sendo alvo de muitos 
pesquisadores de EA, no entanto, há que se destacar que por um lado, em razões das 
condições político-econômicas atuais vemos inúmeros obstáculos à EA, principalmente 
no Brasil. Por outro lado, a EDS como o apoio da UNESCO desencadeia-se desde 1992, 
fortemente debatida e implementada com a Década das nações Unidas para a EDS 
desde 2005 a 2014 (UNESCO, 2017) e presente nos dias atuais.  
 A EDS “apoia os países no desenvolvimento e na expansão de atividades 
educacionais relacionadas a questões de sustentabilidade, como a mudança climática, a 
biodiversidade, a redução de riscos e desastres, temas relacionados à água, diversidade 
cultural e estilos de vida sustentáveis por meio da ESD” (UNESCO, 2021b) com uma 
divulgação de âmbito global, por meio de vários instrumentos e de Conferências 
Mundiais sobre Educação para o Desenvolvimento Sustentável (EDS), com sua última 
edição organizada em cooperação com o Ministério da Educação e Pesquisa da 
Alemanha1. 
 Assim, de um debate que ainda permanece latente, face ao contexto 
internacional da EDS e dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), percebe-
se que os desencontros entre a EA em sua perspectiva crítica e a EDS permanecem, uma 
vez que a EDS, embora se posicione favorável ao comportamento crítico, individual, da 
realidade, a mesma não questiona o modo de ser de uma sociedade de classes sociais, 

                                                           
1 UNESCO World Conference on Education for Sustainable Development Learn for our Planet. Act for 
Sustainability (2021). Disponível em https://en.unesco.org/events/ESDfor2030   



cada vez mais antagônicas, apregoando ainda a importância da solidariedade planetária, 
porém sem a perspectiva de uma igualdade real, evidente e também planetária. 
 Assim, defende-se que a EA não se subordina à outra perspectiva voltada para o 
meio ambiente e a relação ser humano-natureza e, pelo contrário, segue como 
instrumento do desvelar da realidade social e ambiental que faz parte do cotidiano dos 
seres vivos imbricados na relação de sobrevivência, resistindo ao modelo de sociedade 
atual excludente, desigual e destruidora da vida em seu conceito maior. 
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